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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 21 DE FEVEREIRO DE 2025

Elisa Bogo Dockhorn
24 anos, filha de Lisete e Bruno Rogério Dockhorn
Em um relacionamento com Alexsandro Guimarães Rosanelli.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação: Curso Técnico em Comunicação Visual na Socieda-
de Educacional Três de Maio – SETREM. Atualmente cursando 
Design Gráfico na Instituição de Ensino Superior em Presidente 
Prudente, São Paulo. 
Profissão: Designer Gráfico.
Por que optou por esta profissão: Gosto de conversar com as 
pessoas, sou muito curiosa e adoro desafios. Dentro da área de 
atuação do meu trabalho, aplico meus conhecimentos e apren-
do sempre coisas novas.
Onde trabalha atualmente: Abase Sistemas e Soluções Ltda.
Se defina em uma palavra: Sorridente.
Hábito de que não abre mão: Tempo com a família, amigos e 
assistir séries.
Um lugar: Estar na casa dos meus pais.

Uma cor: Verde Água.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Sempre é bom, no fim do ano, estar com a 
família reunida. A casa fica cheia, com conversas animadas, ri-
sadas e aquela sensação boa de estar perto de quem a gente 
ama. O que mais me marca não são os presentes ou a comida, 
mas essa energia de união e alegria, que faz cada encontro ser 
especial.
Seus aplausos vão para: Minha família, que me ensinou a nun-
ca desistir dos meus sonhos.
Nota zero para: Pessoas sem empatia, as quais são incapazes 
de compreender uma situação sob um ponto de vista que não 
seja o dela mesmo.
Sugestões para melhorar sua cidade? Investir mais na área da 
saúde, ter mais opções de lazer e entretenimento para que pos-
samos passar o tempo com familiares e amigos, e fornecer mais 
oportunidades de emprego para jovens e adultos fazendo com 
que estes permaneçam na cidade e construam um futuro aqui.

STUDIO CRIATIVO
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Mariano Giácomo Loro, nascido no dia 
25 de julho de 1908, em Nova Pádua, no 
município de Caxias do Sul, era o décimo 
filho do casal Domênica Brustolin e Giu-
seppe Loro. 

Frequentou a escola primária local e, 
desde criança ajudava os pais e irmãos 
nas lidas na roça, nos parreirais e cuidan-
do das criações. Aos quinze anos, começou 
a trabalhar como pedreiro, construindo 
principalmente cantinas, muros e funda-
mentos de pedras para as moradias dos 
colonos da localidade, tudo com pedra, 
material que era abundante na região.

Rapaz profundamente religioso, se-
guia sempre à risca as orientações do vi-
gário Dom Giulio Scardovelli, por quem 
tinha grande admiração, e que acabou 
influenciando-o a ingressar na vida ecle-
siástica, passando alguns meses com os 
irmãos Lassalistas no Instituto Pão dos 
Pobres, em Porto Alegre. 

Em 1920, seu pai, o italiano Giuseppe 
Loro (nasc. 15.07.1862), viajou até a região 
de Santa Rosa – Buricá, onde adquiriu 10 
colônias de mato para distribuí-las entre 
seus filhos homens, sendo que o mais 
velho deles, Abramo (nasc. 16.03.1894), 
foi um dos primeiros a mudar-se para a 
região, em 1923. 

O local onde Giuseppe havia adqui-
rido as colônias ficava no quilômetro 10 
de uma estradinha vicinal recentemente 
aberta pelo governo, que se estendia até 
uma região de terras ainda devolutas e 
mais afastada, onde, no fim da tarde, os 
colonos viam o sol se pôr no horizonte, e 
talvez por isso passaram a chamar o lugar 
de região do “Bello Horizonte”, a qual, de-
pois, com o surgimento de um povoado, 
passou a se chamar “Vila Horizonte” e, 
mais tarde, “Horizontina”. 

Havia mata fechada de ambos os 
lados do caminho, sem nenhuma casa 
construída ao longo de todo o percurso, 
e, aos poucos, as árvores que margeavam 
a estrada foram se fechando por cima 
dela, impossibilitando a penetração dos 
raios do sol, o que mantinha o chão sem-
pre úmido e lamacento, tornando o local 

MARIANO LORO

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

SUGESTÕES PODEM SER ENCAMINHADAS PARA  (55) 99706-0456  - WHATSAPP OU PELO E-MAIL clemar637@gmail.com

Mariano e Hermenegilda, com os filhos, em um registro feito por ocasião da formatura no magistério 
das duas filhas mais velhas, Marta e Gemma

Mariano Giácomo Loro, ao longo de sua vida,  
se dedicou de forma abnegada à

comunidade três-maiense 
intransitável para as carroças. A terra ver-
melha escorregava como sabão e a lama 
grudava nas rodas, acumulando-se rapi-
damente de forma a quase paralisar seu 
andamento, o mesmo acontecendo com a 
sola dos calçados de quem se aventurava a 
pé por aquele caminho. 

Nessas circunstâncias, o Governo do 
Estado determinou que todo o agricultor 
proprietário de áreas ao longo da estra-
da roçasse e derrubasse todo o mato às 
margens do caminho, numa faixa de três 
metros de cada lado, assim como também, 
derrubassem todas as árvores altas que 
estivessem a menos de vinte metros de 
seu leito. 

Em 1926, Abramo Loro, sobrecarrega-
do com o trabalho em suas roças, convidou 
seu irmão, Mariano Loro, para vir até Buricá 
para roçar e derrubar as árvores ao longo 
do trecho da estrada que passava por sua 
propriedade e, então, durante três meses, 
Mariano viveu em uma casinha de paus 
roliços rachados, coberta de tabuinhas 
lascadas, a qual foi a primeira residência de 
Abramo e sua esposa quando por ali che-
garam. 

Foi neste período que Mariano decidiu 

mudar-se também de Nova Pádua e esta-
belecer-se em Buricá, tendo chegado no dia 
3 de maio de 1930, com sua mãe, Domênica 
Brustolin Loro (seu pai havia falecido em 
1925), e com a esposa e filha recém-nasci-
da de um outro irmão, chamado Fiore, que 
ainda estava servindo ao Exército, para re-
sidirem na casa construída para recebê-los, 
sobre um lote adquirido junto ao povoado 
de Buricá, no Quilômetro 3 (hoje Bairro Gló-
ria). 

Logo que se estabeleceu na Vila, Maria-
no rapidamente entrosou-se com o padre 
Vicente Testani, homem de ríspida discipli-
na e que exercia grande influência na forma-
ção e na vida dos católicos do lugar, o qual, 
alguns meses depois, nomeou Mariano 
para integrar a comissão dos fabriqueiros 
da Igreja Matriz Católica, comissão da qual, 
alguns anos depois, se tornaria presidente, 
sendo reeleito por dezoito anos consecuti-
vos, período em que se dedicou com afinco 
aos interesses da comunidade católica, 
administrando seus recursos, ajudando na 
preparação de festas e promoções e arre-
cadando fundos para diversas finalidades, 
como por ocasião da construção da nova 
Igreja Matriz, construída em alvenaria por 
meio de um projeto elaborado na Itália a 
pedido do padre Testani.

Também foi o primeiro presidente do 
movimento denominado “Ação Católica”, 
que visava ampliar a influência da igreja na 
sociedade, “salvando as almas pela cristia-
nização dos indivíduos, da família e da socie-
dade”, conforme justificou o Papa Pio XI na 
época. 

Foi presidente da “Liga Eleitoral Cató-
lica”, criada pelo padre Testani com o ob-
jetivo de orientar os católicos a bem votar 
por ocasião de eleições. 

Em 1932, começou a trabalhar como 
carpinteiro juntamente com Emiliano Cas-
sol, quando, entre outros trabalhos, ajudou 
a construir o Hospital São Vicente de Pau-
lo, obra que durou duzentos e quarenta e 
oito dias, encarregando-se de executar to-
dos os serviços de carpintaria e marcenaria, 
desde o telhado, assoalhos e forros até as 
portas, janelas, armários e bidês.  Emiliano 
não trabalhou na obra, mas contratou-a e 
era o responsável. Quem executou o servi-
ço foi Mariano Loro, auxiliado por Carlos 
Martini. 

No dia 30 de outubro de 1933, Mariano 
Giacomo Loro casou-se com Hermenegil-
da Viapiana, filha de Anselmo Viapiana e 
Ângela Dalfarra, residentes no Quilômetro 
13, e o casal veio a ter nove filhos: Marta 
(1934); Gemma (1935); Raphael (1937); 
Zélia (1939); Nicolina (1941); Clara (1943); 
Maria Irene (1945); Tarcísio (1947) e Bea-
triz (1948). 

Em 1934, por iniciativa do padre Testani, 
Mariano Loro e Patricio Fin deslocaram-se 
até a Vila Cinqüentenário (hoje município 
de Tuparendi) a fim de entenderem o fun-
cionamento de uma cooperativa que exis-
tia naquela localidade, para assim criarem 
uma também na Vila Três de Maio, a qual 
passaria, inicialmente, a funcionar no prédio 
da carpintaria de João Callegari. 

Em 1937, Mariano tornou-se gerente 
da cooperativa e no ano seguinte resolveu 
transformá-la em uma sociedade por cotas 

de responsabilidade limitada, com a ra-
zão social “Sociedade Comercial Três de 
Maio Ltda”, e como muitos continuavam 
se referindo a empresa como “cooperati-
va”, Mariano decidiu mudar o nome para 
“Tecidos Buricá Ltda”, empresa através 
da qual ajudou a financiar diversos em-
preendimentos de interesse da comuni-
dade, como a construção do Ginásio Pio 
XII. 

Em 1950, Mariano concorreu a uma 
das cadeiras de vereador do município 
de Santa Rosa, sendo eleito com folgada 
margem, tornando-se o vereador mais vo-
tado daquele pleito. 

Sua primeira luta como representan-
te do povo do distrito de Três de Maio na 
Câmara de Vereadores de Santa Rosa foi 
a defesa da emancipação de Três de Maio, 
conquistada ao fim daquela legislatura, 
em 15 de dezembro de 1954. 

Depois, foi candidato a vereador na já 
emancipada Três de Maio, por ocasião da 
segunda turma da Câmara de Vereadores 
que, por exigência da Lei, deveria assumir 
o Legislativo do município um ano após a 
primeira turma, e também desta vez, Ma-
riano foi eleito com a maior votação. 

Mas alguns meses depois, por de-
sentendimentos com o prefeito Walter 
Ullmann, o qual era seu colega de partido 
no PSD, acabou licenciando-se da Câmara 
Municipal e não mais retornou, tendo as-
sumido sua vaga o suplente, Prof. Fran-
cisco Sales Guimarães, também ligado 
ao PSD. 

Devido a esta ruptura, nas eleições 
seguintes foi convidado a concorrer 
como candidato a vice-prefeito ao lado 
do empresário, ex-deputado federal e 
ex-vice-prefeito de Santa Rosa, Germano 
Dockhorn, que naquele pleito de 1959, 
lançou-se como candidato a prefeito por 
Três de Maio, assumindo a prefeitura no 
período de 1960 à 1963. 

Mas Mariano demoveu-se da propos-
ta e continuou ligado ao PSD, assumindo 
a presidência do diretório municipal do 
partido por muitos anos. 

Em março de 1970, mudou-se com 
Gilda para Porto Alegre, onde já residiam 
três de seus filhos. Fixou residência no 
Bairro Belém Novo, onde começou a pro-
duzir pêssegos, laranjas, tomates, pepi-
nos, legumes e hortaliças, que vendia em 
uma pequena quitanda, atendida por sua 
sempre atenciosa esposa, Gilda. 

Hermenegilda Viapiana Loro faleceu 
em 19 de maio de 1985, vítima de um pro-
blema na aorta, o que fez Mariano entrar 
em um estado semi depressivo e, assim, 
perder progressivamente o ânimo, que 
antes era amparado por seu principal es-
tímulo para viver.

Dessa forma, no dia 3 de novembro 
de 1986, Mariano Giácomo Loro também 
viu sua luz se apagar e entregou sua alma 
a Deus, sendo certamente recebido com 
festa no céu por Aquele que tanto adorou 
e procurou honrar, deixando grandes con-
tribuições durante sua caminhada nesta 
terra, especialmente em Três de Maio. 
Fontes: LEDRA, Victório (2005) - A família Loro no Brasil 
/documentos e depoimentos de familiares.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do dentista 
e historiador Orlando Vanin Trage
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Doença causou 45 óbitos em Três de Maio entre 2015 e 2024

DIABETES MELLITUS: 
68% dos pacientes que vieram a óbito  
nos últimos 10 anos eram homens

Dados do Painel de Moni-
toramento da Morbimorta-
lidade de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), 
da Secretaria de Saúde do Rio 
Grande do Sul (SES-RS), indi-
cam que entre 2015 a 2024, 
45 pessoas residentes em 
Três de Maio morreram em 
decorrência da diabetes melli-
tus. No ano de 2024, foram 
cinco óbitos registrados.

O painel é uma nova fer-
ramenta disponibilizada pela 
SES-RS e disponibiliza dados 
sobre doenças respiratórias 
crônicas, neoplasias malig-
nas, doenças do aparelho 
respiratório e diabetes melli-
tus. O objetivo da plataforma 
é fornecer informações que 
auxilem na formação de po-
líticas públicas  voltadas à 
prevenção e tratamentos das  
DCNTs.

Entre os 45 óbitos re-
gistrados em Três de Maio, 
31 são pacientes homens 
(68,9%) e 14 mulheres (31,1%). 
A faixa de idade mais afetada 
foi a de 60 a 69 anos, com 27  
mortes no período (60%).

O painel também disponi-
biliza  dados de CID ( Classifi-
cação Internacional de Doen-
ças) dos pacientes. A maioria 
dos óbitos ocorreu devido ao  
diabetes mellitus não espe-
cificado – sem complicações,  
totalizando  21 casos em dez 
anos. Além disso, pacientes 
com complicações renais re-
presentam uma parcela sig-
nificativa dos óbitos: 15 casos,  
o que equivale a um terço do 
total.

No período analisado, fo-
ram registrados 112 interna-
ções de pacientes com a doen-
ça. Nos últimos quatro anos, 
houve uma redução  no nú-
mero de hospitalizações. Das 
112 internações, apenas 37 
ocorreram entre 2020 a 2024,  
representando  33% do total.

A maior parte das interna-
ções envolveu pacientes  com 
alguma complicação associa-
da. Já aqueles sem complica-
ções corresponderam a 17,8% 
do total de hospitalizações 
nos últimos dez anos.

Considerando os 22 mu-
nicípios da 14ª Coordenadoria 
Regional da Saúde de Santa 
Rosa,  foram contabilizados 
346 óbitos e 1.237 internações 
de pacientes com a doença. 

A diabetes mellitus é uma 
condição causada pela produ-
ção insuficiente ou má absor-
ção de insulina, hormônio res-
ponsável por regular a glicose 
no sangue e garantir energia 
ao organismo.

De 2015 a 2024, Três de Maio registrou 45 óbitos e 112 internações de pacientes 
com diabetes mellitus

ÓBITOS DE PACIENTES COM DIABETES MELLITUS

Fonte: Painel de Monitoramento da Morbimortalidade por DCNTs no RS/SES-RS

Faixa de Idade	 Total
Homens	 31
Mulheres	 14
Total	 45

Ano	 Total
2015	 4
2016	 4
2017	 8
2018	 3
2019	 3
2020	 1
2021	 5
2022	 9
2023	 3
2024	 5

Faixa de idade	 Total
30 a 39 anos	 1
40 a 49 anos	 5
50 a 59 anos	 12
60 a 69 anos	 27

Óbitos por CID	 Total
Insulino dependente - Com complicações múltiplas	 1
Insulino dependente - Sem complicações	 2
Não insulino dependente - Com complicações renais	 1
Não insulino dependente - Sem complicações	 6
Não especificado - Com cetoacidose	 2
Não especificados - Com complicações renais	 9
Não especificados - Com complicações circulatórias periféricas	 2
Não especificado - Com complicações múltiplas	 1
Não especificado - Sem complicações	 21

No diabetes, os primeiros 
sinais e sintomas podem ser 
leves e passar despercebi-
dos. Algumas pessoas po-
dem ter a doença de forma 
quase silenciosa por vários 
anos, vindo apenas a desco-
bri-la de forma acidental por 
meio de exames de sangue 
solicitados por qualquer ou-
tro motivo. 

A confirmação da diabe-
tes é feita a partir da verifi-
cação do resultado de vários 
exames laboratoriais. Alguns 
exames que servem para o 
diagnóstico da diabetes são 
a glicemia de jejum, a curva 
glicêmica e o teste da hemo-
globina glicada. 

- Vontade frequente 
    para urinar
- Sede excessiva
- Fadiga
- Visão embaçada
- Dificuldade nas 
   cicatrizações
- Perda de peso sem 
    causa aparente
- Fome excessiva
- Tontura
- Coceira
- Mau hálito
- Vômito  (em alguns casos)
- Infecções frequentes.

Os sintomas mais comuns de diabetes: 
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'Feliz de quem tem alguém para repartir suas tristezas.
Triste de quem não tem ninguém para repartir as suas alegrias'. Carpinejar

Marcos Lasch (Leia-se Primu's Tur Viagens e Turismo) com os gru-
po dos 6 pescadores -  Ronald Kirchhof, Geraldo Kochhann, Raul 
Tesche, Reinaldo Sawitzki e Cláudio Streicher -, em reunião para 
acertar os últimos detalhes da  próxima pescaria na Argentina.

Aline Fritsch, Miss Rio Grande do 
Sul, conquistou o segundo lugar no 
Miss Universo Brasil. A coroa ficou 
com Maria Grabriela da Silva,  repre-
sentante do Piauí, e irá representar 
o Brasil na final do Miss Mundo, a 
ser realizada  na Tailândia em data 
a ser definida. A nossa gaúcha  
foi incrível. Elegante e inteligente,  
Aline concilia a carreira de modelo 
com a de médica. Parabéns, você 
representou muito bem a beleza 
das mulheres gaúchas!

Everton Dutra Do Santos formou-se em Ba-
charelado em Educação Física no sábado 
à noite, dia 15, pela Unopar. A solenidade e a 
festa ocorreram no Clube Buricá. No registro, 
Everton com sua noiva Lais Lariane Scharb. 
Sucesso e prosperidade nesta linda profissão.

Parabéns para Lisi Pantalião 
(Lisi Doces), que no último dia 
16 comemorou mais um ano de 
vida. Pessoa do bem e de alto as-
tral,  Lisi também se destaca pe-
los deliciosos doces que prepara. 
No registro, Lisi com a amiga e 
comadre Kassi Maier Rutzen.

O charme e a versatilidade dos lenços
Os lenços estão dominando os looks e voltaram com tudo. Essa tendência 
adiciona charme, versatilidade e ousadia, podendo ser usados no cabelo, 
pescoço e também na cintura. Sim, os lenços na cintura são o mais novo 
acessório, perfeito para  amarrar em saia, vestidos, bermudas e calças.
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RSVP 
É uma expressão francesa que, em 
português, significa "Responda, por 
favor".  Presente em praticamente 
todos os convites, ela tem a função 
de  confirmar ou não a presença, 
permitindo uma  melhor organiza-
ção do evento.  No entanto, muitas 
pessoas simplesmente ignoram o 
pedido, deixando os organizadores 
na dúvida sobre sua participação.  
Não responder é considerado 
deselegante e demonstra falta de 
consideração com o anfitrião.

Parabéns à 
matriarca, Ayres 
Benedetti 
Cassol, pelos 
seus 101 anos de vida. 
Dona de uma bon-
dade ímpar, zelosa e 
carinhosa com todos, 
ela esbanja amor e 
simpatia. Felicidades 
e muita saúde. No re-
gistro, ladeada pelos 
filhos e filhas.

Parabéns para Poliana Metzka pela formatura na residência em Pe-
diatria pelo Hospital de Clínicas de Ijuí. Muito dedicada e sempre em 
busca de novos conhecimentos, ela vai agora para a subespecializa-
ção em Neonatologia na Santa Casa de Porto Alegre. Sucesso, Poli.  
No registro, ao lado das amigas Priscila Lampert, Jessica Eickoff, 
Tassiara Szareski e Fernanda Trage

Um registro do casal três-
-maiense Carmen Jussara 
e Vilson Wachter, que atu-
almente reside em Palmas. 
Eles mantêm um círculo de 
amigos e familiares aqui 
em Três de Maio e estão 
sempre conectados com 
os acontecimentos da cida-
de e da região. 

Momento especial do casal Stella Klockner e Danillo 
Madjer e o filho Danillo Junior, que vivem a doce espera 
da Heloísa
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VENDE-SE

PARABÉNS PARA:
PARABÉNS PARA:

VENDE-SE terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente à nova Lojas Becker, 
com área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

VENDE-SE 14 caixas de enxames de abelhas africanizadas, todas em caixas de 
longstroth, com duas melgueiras cada, mais 6 caixas vazias no padrão longstroth, já 
pintadas e com arame de aço inox duro 0.60 nos quadros. Valor da caixa com enxame 
R$ 300,00 cada, só vendo o lote todo. Valor da caixa vazia R$ 160,00. Contato so-
mente pelo WhatsApp, (55) 9 9972-6454 com Dari Schubert.

ALUGA-SE
Apartamento com 123 m2, na Avenida Senador Alberto Pasqualini, nº 230, no 

prédio da loja Gzt, com dois quartos e garagem. Tratar pelos telefones: (55) 3535-
1872, (55) 99964-2367 ou (55) 98153-0850.

Apartamento no Edifício Bali, Rua Planalto, 177 e box de garagem n° 25. Contato: (55) 
9 9920-3201.

Sala clínica no Edifício Viva Vida, 303 e vaga box de garagem n° 11, localizado na Rua 
Osvaldo Cruz, 479. Contato: (55) 9 9920-3201.

Casa com terreno de 1.217m², localizada na Avenida Santa Rosa, 1260, em 
frente ao Loteamento Dockhorn, próxima ao CTG, em Três de Maio. A residên-
cia possui 170m² de área construída, garagem de 42m² com portão eletrônico, 
quiosque e piscina com aquecedor solar. O imóvel é totalmente cercado, conta 
com amplo jardim e pátio revestido com pedra brita. Valor R$ 1.350.000,00. 
Aceita-se proposta de troca. Observação: A casa está desocupada. Contato  via 
WhatsApp: 55 9 9940-7615.

Giovana Eickhoff é campeã no 
Atlântida Open de Beach Tennis
Atleta venceu a categoria Simples B do maior torneio amador do país

Fevereiro trouxe mais um 
pódio para Giovana Eickhoff, de 
14 anos. A atleta de beach tennis 
três-maiense brilhou no Atlântida 
Open de Beach Tennis, realizado 
entre os dias 6 e 9 de fevereiro, na 
beira-mar da praia de Atlântida, 
em Xangri-Lá, litoral norte do Rio 
Grande do Sul.  

Considerado o maior torneio 
amador de beach tennis do Brasil, 
o Atlântida Open reuniu mais de 
800 atletas em diversas catego-
rias. “A categoria Simples B, que 
eu venci, permite a participação 
de no máximo 12 atletas, que jo-
gam individualmente entre si em 
caráter eliminatório”, explicou 
Giovana.  

A conquista teve um significa-
do especial para a jovem atleta. 
“Ter vencido o torneio na Catego-
ria Simples B foi muito importan-
te para mim, pois este ano subi da 
categoria C para B, o que aumen-
tou bastante o nível técnico das 
competições. Além disso, jogar 
na beira da praia, sob sol e vento 
intenso, tornou o desafio ainda 
maior, já que meus treinos são 
realizados em ambiente fechado”, 
destacou Giovana.

Em 2025, a atleta pretende 
competir em vários torneios da 
Federação Gaúcha de Tênis (FGT), 
visando sempre uma convocação. 
Em março, participará de dois tor-
neios na Região Metropolitana, 
nas categorias simples B, duplas 
B e sub-16.

A paixão de Giovana Eickho-
ff pelo beach tennis começou 
há menos de três anos, no Clu-
be Recreativo Guaíra. “No início, 
eu praticava o esporte apenas 
como um passatempo. Com o 
tempo, comecei a competir em 
torneios por todo o Rio Grande 
do Sul e o esporte se tornou 
uma paixão. Hoje, tenho um to-
tal de 57 troféus acumulados 
e conto com o patrocínio da Be 
Storm, que me fornece todo o 
material de jogo, além do apoio 

da academia People Fitness, 
que cuida do meu condiciona-
mento físico”, contou a atleta.  

Seus treinos acontecem se-
manalmente no Clube Guaíra e, 
a partir deste ano, ela passou a 
treinar duas vezes por mês em 
Porto Alegre. Para se preparar 
para o Atlântida Open, Giova-
na intensificou sua rotina com 
quatro horas diárias de treinos 
na capital.  

Nos últimos anos, a atleta 
representou a Federação Gaú-

cha de Beach Tennis (FGBT) 
em Recife (2023) e Vitória 
(2024). Agora, para 2025, Gio-
vana pretende competir em 
diversos torneios organizados 
pela Federação Gaúcha de Tê-
nis (FGT), sempre com o obje-
tivo de ser convocada para no-
vas competições. Seu próximo 
desafio será em março, quando 
disputará dois torneios na Re-
gião Metropolitana, nas cate-
gorias Simples B, Duplas B e 
Sub-16.

Troféu de Giovana Eickhoff no maior torneio de Beach Tennis amador do Brasil se 
une aos mais de 55 prêmios conquistados pela atleta em três anos. 

Treinos em Três de Maio e Porto Alegre

DIA 21
CARMI POHLMANN   
JONAS ROSSI   
DIA 22
MARGARIDA WICHINHESKI  
DIA 23
DORIVAL MACHADO   
PAULO KUNRATH    
DIA 24
ODILO NARESSI   

DIA 25
MARIA M. PIENIZ   
MARLEI INES LUDWIG  
CECILIA D. SCARTAZINI   
GILBERTO MARASCA   
DIA 27
OLINDA RORATTO   
LUCIA MARX   
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AMBIENTE DE TRABALHO: 
Número de acidentes e 
mortes cai na região 

O número de acidentes de tra-
balho registrados nos municípios 
da 14ª Coordenadoria Regional de 
Saúde caiu 4,67% em 2024 em 
comparação com o ano anterior. 
Foram 3.204 casos, contra 3.361 
em 2023, segundo dados do pai-
nel do Departamento de Gestão 
da Tecnologia e Informação da 
Secretaria Estadual da Saúde. 
Apesar da redução, os acidentes 
graves continuam sendo a maio-
ria dos registros, representando 
85% do total.  

Acidentes de trabalho e do-
enças ocupacionais são questões 
que impactam não apenas a saúde 
dos trabalhadores, mas também a 
produtividade das empresas e os 
custos dos sistemas de saúde e 
previdência. 

Os acidentes graves, que so-
maram 2.733 casos, incluem ocor-
rências típicas, que acontecem no 
ambiente de trabalho ou durante 
a execução de atividades laborais, 
e de trajeto, que ocorrem no per-
curso entre casa e trabalho. Esses 
acidentes podem resultar em le-
sões temporárias ou permanentes, 
afastamento das atividades e, em 
casos mais graves, morte.  

Além dos acidentes graves, ou-
tras notificações foram registradas 
na 14ª CRS em 2024. Exposição a 
material biológico foi o segundo 
tipo mais comum, com 135 casos, 
seguido por lesões por esforços 
repetitivos (LER/DORT), que ti-

veram 91 registros. Houve ainda 
89 notificações de acidentes com 
animais peçonhentos, 60 casos 
de transtornos mentais relaciona-
dos ao trabalho, 39 de intoxicação 
exógena, 24 de leptospirose, 16 de 
violência interpessoal, 10 de perda 
auditiva induzida por ruído (PAIR), 6 
de dermatose ocupacional e 1 caso 
de outra doença ocupacional. 

Três de Maio reduz 
acidentes em 31%

Três de Maio registrou 228 aci-
dentes de trabalho em 2024, uma 
redução de 31% em relação ao ano 
anterior, quando houve 333 casos. 

Com uma população ocupada 
de 8.517 trabalhadores, o municí-
pio teve uma média de um aciden-
te para cada 37 trabalhadores no 
ano passado. 

Apesar da queda, os acidentes 
graves ainda representam a maio-
ria dos casos na cidade. Em 2024, 
foram 211 registros desse tipo. 

Outros casos notificados no 
município incluem 9 ocorrências 
de exposição a material biológico, 
6 envolvendo animais peçonhen-
tos, 1 intoxicação exógena e 1 caso 
de violência interpessoal.  

Santa Rosa lidera a lista da 14ª 
CRS, com 1.464 registros em 2024, 
em uma população ocupada de 
31,4 mil trabalhadores. A cidade 
concentra 45% dos casos de toda 
a região.  

 Na 14ª CRS foram registrados 3.204 casos no ano passado,  157 a menos que em 2023

ACIDENTES DE TRABALHO 
NA 14ª CRS EM 2024

- Total de casos: 3.204 (queda de 4,67%)  
- Acidentes graves: 2.733  
- Exposição a material biológico: 135  
- LER/DORT: 91  
- Animais peçonhentos: 89  
- Transtornos mentais:  60  
- Intoxicação exógena: 39  
-  Leptospirose: 24  
- Violência interpessoal: 16  
- Perda auditiva induzida por ruído (PAIR): 10  
- Dermatose ocupacional: 6  
- Outras doenças ocupacionais: 1  
- Óbitos: 8 (em 2023, foram 12)  

DADOS DE TRÊS DE MAIO 
- Total de casos: 228 (queda de 31%)  
- Acidentes graves: 211  
- Exposição a material biológico: 9  
- Acidentes com animais peçonhentos: 6  
- Intoxicação exógena: 1  
- Violência interpessoal: 1  
- Óbitos: 1 (em 2023, foram 3)  
- População ocupada: 8.517  
- Média: 1 acidente a cada 37 trabalhadores

Número de mortes também cai  
Além da redução no total de acidentes, o número 

de mortes relacionadas ao trabalho também caiu na 
região. Em Três de Maio, foi registrado um óbito em 
2024, contra três no ano anterior. No total da 14ª Co-
ordenadoria, o número de mortes passou de 12, em 
2023, para 8 no ano passado

1. Promova a conscientização sobre a importância da segurança no trabalho e crie uma cultura de pre-
venção de acidentes.

2. Forneça Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados para cada atividade, como capacetes, 
óculos de proteção, luvas, calçados de segurança, entre outros.

3. Treine, fiscalize e garanta a utilização correta dos EPIs.
4. Mantenha equipamentos e instalações em bom estado de conservação e faça manutenções regulares.
5. Mantenha o local de trabalho organizado, com sinalização adequada, rotas de fuga desobstruídas e 

áreas de trabalho limpas e arrumadas.
6. Realize avaliações de risco para identificar perigos potenciais no ambiente de trabalho e adote medi-

das preventivas para reduzir ou eliminar esses riscos.
7. Estabeleça canais de comunicação claros e eficientes para que os trabalhadores possam relatar condi-

ções inseguras, acidentes ou sugestões de melhoria.
8. Siga as normas e regulamentações de segurança ocupacional estabelecidas pelas autoridades com-

petentes.
9. Promova um ambiente de trabalho saudável, com medidas para gerenciar o estresse e evitar sobrecar-

ga de trabalho.
10. Faça investigações detalhadas sempre que ocorrer um acidente de trabalho, para identificar suas 

causas e implementar medidas preventivas adequadas.

Responsabilidade de 
empregadores e empregados

Na Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), o tema é tratado no Capítulo V. A le-
gislação diz que cabe às empresas cumprir e 
fazer cumprir as normas de segurança e me-
dicina do trabalho, instruir os empregados 
sobre precauções a tomar para evitar aciden-
tes ou doenças ocupacionais, adotar as me-
didas determinadas pelo órgão regional com-
petente e facilitar o exercício da fiscalização.

Contudo, trabalhadoras e trabalhadores 
também devem fazer a sua parte. Segundo a 
CLT, cabe aos empregados observar as nor-
mas de segurança e medicina do trabalho e 
colaborar com a empresa na aplicação das 
medidas. Recusar-se, sem justificativa, a ob-
servar as instruções dadas pela empresa ou 
a usar EPIs é falta e pode levar à demissão.

Dicas que contribuem para prevenir a 
ocorrência de acidentes de trabalho
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


